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EXPERIÊNCIA FULBRIGHT  

UMA DÉCADA DEPOIS 

 

ANA LUÍSA VIEIRA DE CASTRO RAMOS DAS NEVES  

FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 

 

articipei no Fulbright Scholarship Program em 2008-2009, quando 

concorri a uma bolsa de investigação de um ano nos Estados Unidos 

da América. O Centro que escolhi foi o All Children’s 

Hospital/University of South Florida.  

Esta experiência teve um enorme impacto na minha vida profissional. 

Desenvolvi os meus conhecimentos clínicos e de investigação. Vi o trabalho aceite 

no 5th World Congress of Pediatric Cardiology, que decorreu na Austrália, onde 

tive o privilégio de o apresentar.  

O trabalho desenvolvido culminou na publicação de dois artigos em revistas de 

referência e num capítulo de um livro: 

• Neves AL, Mathias L, Wilhm M, Leshko J, Linask KK, Henriques-Coelho 

T, Areias JC, Huhta JC. "Evaluation of prenatal risk factors for prediction 

of outcome in right heart lesions: CVP score in fetal right heart defects." J 

Matern Fetal Neonatal Med. 2014 Sep; 27 (14): 1431-7.  

• Han M, Neves AL, Serrano M, Brinez P, Huhta JC, Acharya G, Linask KK. 

"Effects of alcohol, lithium, and homocysteine on nonmuscle myosin-II in 

the mouse placenta and human trophoblasts". Am J Obstet Gynecol. 2012 

Aug;  p. 207 (2): p. 140 e 7-19. 
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• "Prenatal diagnosis of congenital heart disease", in Sonography in 

Obstetrics and Gynecology, McGraw Hill, 2011, 7th edition, 121-154.” 

Os conhecimentos e capacidades desenvolvidas contribuíram para que 

concluísse a especialidade de Cardiologia Pediátrica em 2011 e o Doutoramento em 

Medicina e Oncologia Molecular em 2016, na Faculdade de Medicina do Porto. 

Relativamente à minha vida pessoal, a vivência de um ano nos Estados Unidos 

da América, permitiu-me enfrentar novos desafios, conhecer outras culturas e 

tornar-me mais tolerante. Fiz amizades que ainda hoje mantenho, apesar da 

distância.  

Numa reunião em Los Angeles conheci colegas que também participavam no 

Programa Fulbright, vindos dos mais distintos lugares do mundo, das mais 

diversas áreas da ciência e cultura, o que me permitiu alargar ainda mais os 

horizontes. O Programa Fulbright teve e continua a ter um enorme impacto na 

minha vida pessoal e profissional. 


